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   COLIGAÇÃO “ POR UM NOVO IBITITÁ” 
 
 

 
REESTRUTURAÇÃO 
 

• O Governo Municipal de Ibititá precisa de uma forte reestruturação. Temos um mundo novo e um Governo 

velho. Temos um atraso de Gestão numa cidade que clama por progresso.  

• A grande reestruturação que propomos tem fundo social, moral e ético. Busca a democratização das ações 

e a transparência. Visa ao amplo engajamento e participação das comunidades de cada localidade, com a 

regionalização do Orçamento, do Planejamento, da fiscalização e das ações.  

• Ibititá tornou-se, nos últimos anos, um dos municípios mais atrasados do Estado da Bahia, face à 

centralização de Gestão e a conseqüente ausência de políticas de desenvolvimento social.  

• Daí a necessidade inadiável dessa reestruturação, que se baseará em quatro linhas básicas: 

descentralização, territorialidade, prioridade social e modernização de gestão. 

 



CARACTERÍSTICAS DE GESTÃO 
 

      Descentralização 

• Para que o Governo esteja efetivamente presente em todo o território, propomos uma mudança da 

estrutura governamental, que promova a redistribuição de funções - sem aumentar um só cargo - 

substituindo funções centralizadas por regionalizadas. Essa regionalização fundamentar-se-á nas 

Secretarias e nos Conselhos de Desenvolvimento Territorial.  

• As Secretarias atuarão como agências oficiais de desenvolvimento. Enquanto os Conselhos (integrados 

pelos Prefeitos e pelos órgãos da comunidade, que representem a força viva de cada Território), constituir-

se-ão no Fórum permanente de debates sobre a aplicação do orçamento regionalizado; a escala de 

prioridade das ações; a integração Município/Escola/Comunidade, no planejamento e execução de metas. 

 
     Territorialidade 

• Nós propomos um novo sistema, no relacionamento entre os Distritos e Povoados. Esta visão segue o 

conceito dos Territórios da Cidadania do Governo Federal, onde busca, de forma a caracterizar as 

localidades de acordo com as características sociais e localização geográfica, no sentido de dar uma forma 

coordenada a todas as ações da Secretarias Municipais e que possam desenvolver ações em conjunto em 

benefício de toda a população. 

 
      Prioridade Social 

• Destacaremos juntamente com a sociedade civil organizada, pontos de prioridade de Ação com vistas ao 

salto social que necessitamos, para em um tempo curto possamos dar as respostas mais imediatas a 

nossa população. Vamos coordenar as ações, transformando as melhores em programas municipais, 

alinhando-os aos programas Estaduais e Federais, para que, numa ampla parceria União / Estado / 

Município / Comunidade, possamos disseminar, em todo o território municipal, obras e ações urgentes, em 

áreas prioritárias como: habitação, saneamento e meio ambiente, atendimento ao menor, adolescente e 

idoso; saúde preventiva, aceso a educação para séries iniciais, etc... 

 
       Modernização de Gestão 

• A máquina administrativa Municipal não tem feito utilização adequada dos modernos recursos e 

tecnologias de gestão, com prejuízo para sua eficiência. Os recursos da Tecnologia da Informação podem 

e devem ser utilizados na administração pública, propiciando maior eficiência, transparência e participação 

da sociedade. 

• Isso é fundamental para a implantação de uma gestão efetivamente democrática, pois o mandato atribuído 

a um prefeito não corresponde a uma autorização para atuação isolada e absoluta, que desconhece a 

dinâmica da participação da sociedade. A Prefeitura tem que atuar numa permanente parceria com a 

sociedade, pois servi-la é sua única finalidade.  

 



1. Desenvolvimento econômico, geração de emprego e renda.  

• Realizar o Diagnóstico Econômico do Município de Ibititá, com detalhamento territorial, para a elaboração 

do Plano Diretor das políticas públicas para o setor econômico a curto, médio e longo prazo.  

• Garantir a qualificação permanente da mão de obra.  

• Incentivar a competitividade e expansão das empresas localizadas no Município e a implantação de novos 

empreendimentos em áreas estagnadas.  

• Viabilizar obras de infra-estrutura imprescindíveis ao Desenvolvimento Econômico, de forma a potencializar 

as oportunidades de expansão da atividade econômica do Município, e reequilibrar, em todo o seu 

território, a população e o desempenho da economia.  

 

 2. Desenvolvimento rural 
 

• Programar investimentos em infra-estrutura básica do meio rural nas áreas de educação, saúde, 

saneamento básico, energia elétrica, comunicação, transporte, habitação, esporte e lazer, com o objetivo 

de incentivar a permanência do homem no campo, através da melhoria da qualidade de vida nas 

comunidades rurais. 

• Realizar - com detalhamento territorial- o Diagnóstico da Agricultura Municipal, como suporte para o 

Planejamento Estratégico, objetivando a elaboração do Plano de Desenvolvimento Rural, para a criação de 

renda e negócios agropecuários. 

 
Melhorar a infra-estrutura das propriedades rurais e das comunidades agrícolas.  
 

• Reestruturar os serviços de apoio à produção rural.  

• Apoiar a produção de alimentos orgânicos.  

• Oferecer novas alternativas para o jovem agricultor, com a implantação de programas que propiciem a sua 

formação e qualificação. 

• Disseminar a aplicação de novas tecnologias, que propiciem a diversificação e o aumento da produção e 

da produtividade rural. 

• Estabelecer parcerias com as cooperativas para ampliar a cooperação técnica e disseminar as ações 

governamentais no setor. 

• Constituir, em parceria com o MEC e os Municípios, uma rede de escolas técnicas rurais. 

• Expandir as oportunidades de crédito, especialmente para habitação, instalações produtivas, armazéns, 

equipamentos e insumos na área rura. 

 

 

 

 



3. Desenvolvimento urbano e habitação popular  
 
 Ações Relativas ao Desenvolvimento Urbano 
 

• Estabelecer uma política de desenvolvimento urbano, baseada na parceria com o Estado e o Governo 

Federal, privilegiando a adoção de ações nas regiões com menores índices de desenvolvimento social. 

• Prover as Sedes de Territórios com equipamentos sociais, de saúde, de educação e de lazer, de forma a 

evitar o êxodo para a Sede do Município.  

• Promover a criação e a preservação de áreas verdes, para transformação em parques e áreas de lazer.  

• Implantação do Estatuto da Cidade, viabilizando um desenvolvimento urbano harmônico e adequado.  

• Apoiar o desenvolvimento de políticas urbanas que combatam a segregação social e privilegiem os 

espaços públicos.  

 

Ações relativas à Habitação Popular 
 

• Utilizar as linhas de crédito para a construção de casas para as populações de baixa renda. 

• Definir as chamadas Zonas de Especial Interesse Social, com o objetivo de estabelecer parâmetros 

específicos para construções populares.  

• Criar ou revisão as leis de parcelamento do solo, código de obras e zoneamento urbano, para adequá-las 

às necessidades das habitações de interesse social.  

 
4. Educação 
 

• Descentralizar a gestão, de modo a municipalizar o ensino fundamental, para melhoria da sua qualidade, 

da remuneração dos professores e das condições de trabalho do corpo docente.  

• Reformar e ampliar prédios e equipamentos escolares, tornando a escola realmente acolhedora;  

• Implementar uma sistemática de remuneração que premie a competência, o comprometimento e a 

assiduidade; 

• Revisar e atualizar a proposta curricular, com real entrosamento entre as áreas geradoras de 

conhecimentos e as responsáveis pela formação do comportamento e atitudes;  

• Aplicar os recursos do FUNDEB exclusivamente para os seus fins específicos;  

• Incentivar a efetiva participação dos pais no acompanhamento administrativo, pedagógico e financeiro da 

escola, fazendo-os co-participantes e co-responsáveis.  

• Efetuar programa permanente de aumento da capacitação do corpo docente.  

• Estabelecer parcerias visando otimizar a utilização de todos os espaços escolares públicos disponíveis.  

• Garantir a universalização do acesso à Educação, com a construção de Creches e apoio as mães que 

trabalham. 

• Construir e ampliar as Bibliotecas escolares.  



• Ampliar os espaços de multiuso, para a prática de esportes, atividades culturais e recreativas.  

 

5. Cultura 
 

• Criação do Conselho Municipal de Cultura, o formulador da política do setor.  

• Preservar a identidade cultural Ibititaense.  

• Estimular a pesquisa científica, através das fundações, universidades e instituições oficiais e particulares, 

visando contribuir para a universalização do conhecimento de nossa realidade cultural.  

• Atuar efetivamente na proteção de bens de valor histórico, artístico, paisagístico, cultural e científico, 

assegurando e resguardando a memória de nosso patrimônio cultural.  

• Incrementar a política de construção e preservação de espaços culturais, dando acesso à cultura a todas 

as camadas sociais e viabilizando a geração de oportunidades de trabalho a partir de atividades culturais. 

• Coordenar a captação de recursos, para a criação de espaços de multiuso para eventos culturais.  

• Valorizar o Dia do Evangélico com eventos e atrações de bom nível.  

 

6. Saúde 
 

• Planejar regionalmente as ações de Saúde, considerando o perfil demográfico, o perfil epidemiológico da 

população e as características quantitativas e qualitativas da rede de Saúde na área.  

• Construção do Hospital Municipal de Ibititá, atendendo a um dos maiores pedidos de toda a população. 

• Aumentar o apoio na ampliação do programa de atenção primária, especialmente os de agentes 

comunitários e de Saúde da Família. 

• Promover a criação de Centro de Controle de Doenças e de Centro de Vigilância Epidemiológica.  

• Garantir o acesso a medicamentos básicos e específicos a baixo custo ou gratuitos, buscando um modelo 

para suporte da assistência farmacêutica. 

• Promover a ampliação da participação popular no controle social da área da Saúde, fortalecendo o 

Conselho Municipal de Saúde, com o objetivo de operacionalizar as propostas provenientes deste fórum. 

 

7. Esportes 
 

• Implantar programas e ações de apoio ao desenvolvimento de atletas infanto- juvenis. 

• Ampliar a prática de esportes nas escolas, como parte da formação integral da criança e adolescentes, 

viabilizando a revelação de novos atletas. 

• Construir, ampliar e reformar espaços esportivos, visando disponibilizar instalações adequadas para o 

desenvolvimento de práticas esportivas.  

• Implantação do Programa Segundo Tempo na Escola. 

• Implantação do Programa Federal de Esporte e Lazer na Comunidade. 

 



8. Bem estar social 
 

• Promover e apoiar a elaboração e implantação de programas municipais de enfrentamento da pobreza. 

• Desenvolver programas regionais de capacitação ou readaptação de desempregados para recolocação no 

mercado de trabalho. 

• Apoiar a expansão da rede de creches e pré-escolas. 

• Desenvolver projetos especiais relativos à política de assistência social de forma integrada às atividades 

de esporte, cultura e lazer, na perspectiva de inclusão social. 

• Efetivar um amplo pacto para o estabelecimento de uma rede de inclusão e proteção social, com a 

participação de organizações governamentais e não governamentais, sindicatos, empresas, movimentos 

sociais e comunidades. 

• Dar apoio técnico e financeiro aos municípios para ações de atendimento à família, à criança, ao 

adolescente, aos idosos e às pessoas portadoras de deficiências. 

 

9. Saneamento básico e meio ambiente 
 

 Ações relativas ao Saneamento Básico 

• Estabelecer políticas claras para o setor, definindo rumos, metas, prioridades, formas de execução e 

recursos disponíveis.  

• Ampliar a cobertura do abastecimento de água no município, buscando alcançar a completa 

universalização do atendimento.  

• Priorizar o aumento significativo do atendimento à população urbana pelos serviços de coleta de Lixo. 

• Implantação do Saneamento Básico Coletivo por meio do escoamento sanitário.  

• Elaboração do Plano Diretor de Resíduos Sólidos e Drenagem Urbana.  

• Buscar, através do Saneamento Básico, por meio de melhorias sanitárias domiciliares e redução dos 

agravos existente pela falta de ações no setor.  

 

Ações relativas ao Meio Ambiente 

 

• Definir os rumos, a forma de execução, de modo a incrementar a gestão local das atividades de 

preservação ambiental.  

• Criação do Conselho Municipal de Meio Ambiente.  

• Envidar especial atenção ao controle da poluição dos recursos hídricos.  

• Desenvolver e aperfeiçoar a pesquisa e estudos voltados ao conhecimento do meio ambiente, 

biodiversidade e recursos naturais, com vistas a uma utilização racional e sustentável.  

• Estabelecer medidas de controle da qualidade ambiental.  

• Promover a educação ambiental.  

 



10. Modernização do Governo e Servidor Público  
 

Ações propostas relativas ao modelo gerencial  
 

• Implantar um modelo gerencial sintonizado com as modernas técnicas de planejamento público.  

• Alinhar estrategicamente a administração pública municipal com o novo processo de gestão, com ênfase 

na ação preventiva, aliada à descentralização das ações e à capacitação dos recursos humanos, e 

amparada na Tecnologia de Informação para dar suporte ao redesenho dos processos operacionais.  

• Profissionalizar e valorizar o servidor público.  

• Utilizar os mecanismos de avaliação de desempenho individual e de resultados operacionais. 

• Criar a Ouvidoria Municipal.  

  

Ações propostas relativas à Administração Financeira e Tributária 

 

• Planejar estrategicamente a administração da dívida pública Municipal e controlar o nível de endividamento 

Público.  

• Priorizar o esforço fiscal da administração pública com acompanhamento e o controle dos gastos públicos 

e o aumento da arrecadação através de redução da inadimplência e da sonegação fiscal.  

• Realizar Estudos que visem a viabilidade de implantar o Sistema de  Previdência Própria Municipal.  

 

11. Organização de lazer e turismo  
 

• Melhorar a infra-estrutura nas áreas de interesse turístico com recursos públicos. 

• Melhorar a prestação de serviços nas áreas de interesse turístico, como segurança pública, educação e 

saúde, principalmente, com o objetivo de oferecer ao visitante melhores condições de aproveitamento da 

viagem e a fixação de uma boa imagem do Município. 

• Criação do plano para o desenvolvimento do turismo e viabilizar a implantação dos circuitos festivos, como 

a micareta, eventos religiosos e turismo de aventura. 

 

12. Energia 
 

• Eliminar o déficit de atendimento existente na área rural.  

• Extensão de redes urbanas 

• Busca de implantação e utilização de energias limpas e renováveis. 

 

13. Transportes e obras  
 

• Renovação da frota; 



• Aquisição de ambulâncias;  

• Pavimentação de ruas; 

• Recuperação de praças; 

• Construção de novas praças 

• Urbanização dos bairros  

 


